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Vírus de Poliedrose Múltipla Nuclear de Spodoptera
frugiperda (Baculovirus spodoptera - isolado 5) foi aplicado na
fazenda da EPAMIG, próxima a Belo Horizonte (MG), para o
controle da lagarta do cartucho-do-milho. Após uma semana, as
larvas mortas ou com sintomatologia da doença foram coletadas em
cinco diferentes áreas da região.
Os poliedros foram isolados após ultracentrifugação em
gradiente de sacarose 1,17 - 1,30 gim!. As cinco amostras foram
tratadas para microscopia eletrônica e identificadas como Virus de
Poliedrose Múltipla Nuclear. Não foi observada contaminação com
outros patógenos.
Foi feita a análise dos peptídeos através de eletroforese em
gel de poliacrilamida-SDS, seguida por coloração com "comassie
blue". Uma banda com peso molecular de aprox. 32.000 foi
identificada como poliedrina. Os perfis de proteínas da fração de
ARVs foram similares. Entretanto, pequenas diferenças qualitativas
foram observadas. Visualizaram-se onze bandas na região
compreendida entre 30.000 e 70.000 dalton.
Os dados revelaram que após liberação do inóculo o vírus
permaneceu com suas características biológicas inalteradas.
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